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BIOGRAFIA
Elson Costa foi militante históri-

co do Partido Comunista Brasileiro (PCB). 
Jornalista de pro�ssão, iniciou suas atividades 
políticas em Uberlândia (MG), onde lide-
rou uma greve de caminhoneiros. Integrou o 
Comitê Central do partido, com a responsa-
bilidade de produção e divulgação do jornal 
Voz Operária. Em função da militância no 
PCB, atuou em várias regiões do Brasil, além 
de ter participado de atividades em países do 
leste europeu. Elson foi monitorado, enquanto 
membro do PCB, desde o Estado Novo; com 
o golpe militar de 1964, teve os direitos políti-
cos cassados e, dois anos depois, em junho de 
1966, foi preso em decorrência da apreensão de 
cadernetas pertencentes a Luís Carlos Prestes, 
que revelavam nomes e áreas de atuação do 
partido na clandestinidade.

Após cumprir pena em Curitiba 
(PR), adotou o nome de Manoel de Sousa 
Gomes e se transferiu para São Paulo (SP) em 
companhia da esposa, Aglaé de Souza Costa. 
Viveu na clandestinidade até ser vitimado pela 
“Operação Radar”, que resultou em sua prisão 
e desaparecimento em 15 de janeiro de 1975.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

O nome de Elson Costa integra a lista 
de desaparecidos políticos anexa à Lei nº 9.140/95, 
sendo o caso reconhecido automaticamente pela 

Comissão Especial sobre Mortos e Desaparecidos 
Políticos (CEMDP). Elson recebeu diversas ho-
menagens em virtude de sua militância política: 
duas ruas foram renomeadas com seu nome, 
uma no bairro Jardim Toca, em São Paulo (SP), 
e outra no bairro Novo das Indústrias, em Belo 
Horizonte (MG). Nesta cidade foi também ho-
menageado pela Câmara Municipal, em 2004, 
com a Medalha Tributo à Utopia, atribuída em 
memória das vítimas da ditadura.

CIRCUNSTÂNCIAS DE 
DESAPARECIMENTO E MORTE

Elson Costa desapareceu no dia 15 de 
janeiro de 1975, após ser detido em um bar na 
rua Timbiras, no bairro de Santo Amaro, São 
Paulo, próximo de onde residia, o que permitiu 
que sua prisão fosse testemunhada pela vizinhan-
ça. A maior parte das pessoas que viram “Manoel 
de Sousa Gomes” ser levado pelos agentes da 
repressão não imaginavam se tratar do militan-
te do PCB de nome Elson Costa. A família de 
Elson buscou informações do seu paradeiro no 
II Exército, além das várias correspondências a 
ministros e até ao presidente do regime ditatorial, 
Ernesto Geisel, todas sem sucesso. 

Elson foi uma das vítimas da 
“Operação Radar”, ofensiva do Exército dedi-
cada ao monitoramento e desestruturação do 
PCB. Ao menos 11 militantes do PCB foram 
vítimas dessa investida sistemática e direciona-
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da entre 1974 e 1976, tendo sido mortos e desa-
parecidos pela operação, como são os casos de 
Elson Costa, David Capistrano da Costa, José 
Roman, Walter de Souza Ribeiro, João Massena 
Melo, Luís Ignácio Maranhão Filho, Hiran de 
Lima Pereira, Jayme Amorim de Miranda, 
Nestor Vera, Itair José Veloso, Alberto Aleixo, 
José Ferreira de Almeida, José Maximino de 
Andrade Netto, Pedro Jerônimo de Souza, José 
Montenegro de Lima (o Magrão), Orlando da 
Silva Rosa Bom�m Júnior, Vladimir Herzog, 
Neide Alves dos Santos, e Manoel Fiel Filho.

Documento produzido em março 
de 1975 pela 2ª Seção do II Exército revela 
as ações dos órgãos de informação e repressão 
para “Neutralização do PCB”, como foi inti-
tulada a informação. Com o objetivo de de-
sarticular o partido, foram elaborados estudos 
e monitoramentos de dirigentes cujas prisões 
eram fundamentais para a eliminação do PCB:

O DOI/CODI do II Exército, ana-
lisando a estrutura e funcionamento 
do PCB, organizou uma relação de 
membros do Comitê Central que, pela 
atuação e posição no partido, se presos, 
causariam com suas “quedas” danos ir-
reparáveis a curtos e médios prazos, a 
essa organização de esquerda.

[...] Considerando-se os fatores acima, 
independentemente de se dar maior 
importância a qualquer deles, chegou-
se ao seguinte:

Giocondo Gerbasi Alves Dias [...] Hér-
cules Correia dos Reis [...] Orlando da 
Silva Rosa Bom�m Junior [...] Jaime 
Amorim de Miranda [...] Aristeu No-
gueira Campos [...] Renato de Oliveira 
Mota [...] Elson Costa [...] Hiram de 
Lima Pereira [...].1

O ex-sargento do Destacamento 
de Operações de Informações – Centro de 
Operações de Defesa Interna (DOI-CODI) do 
II Exército, Marival Chaves, em depoimento 
para a Comissão Nacional da Verdade (CNV) 
a�rmou que o órgão militar manteve em curso 

uma operação, chamada Radar, que objetivou 
localizar e desarticular a estrutura do PCB, 
como as grá�cas do jornal Voz Operária e lo-
cais que serviam de sede do partido por todo o 
país. A operação somente foi retomada ao �nal 
de 1973, depois que a maioria das organiza-
ções políticas opositoras da ditadura militar já 
haviam sido eliminadas. A “Operação Radar” 
retomou suas atividades sob a orientação direta 
do DOI de São Paulo, com a colaboração de 
outros DOIs e do Centro de Informações do 
Exército (CIE). Assim, a operação focou em 
realizar prisões e perseguições em inúmeros es-
tados – como São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Bahia, Pernambuco, Rio Grande do 
Sul, Paraná e Santa Catarina – de dirigentes 
do PCB, levados a centros clandestinos para 
interrogatórios, onde desapareceram.

A Casa de Itapevi, localizada na 
estrada da Granja, no 20, que liga Barueri a 
Itapevi, na região metropolitana de São Paulo, 
é apontada como principal centro clandestino 
utilizado pelo DOI-CODI do II Exército e 
pelo CIE para tortura e execução dos presos 
da “Operação Radar”. O centro clandestino 
de Itapevi foi operado pelo DOI-CODI do 
II Exército no período entre 1974 e 1975, sob 
o comando do tenente-coronel de artilharia 
Audir Santos Maciel, o “Doutor Silva”. O lo-
cal foi providenciado pelo major André Pereira 
Leite Filho, o “Doutor Edgar”, e foi utilizado 
para tortura e execução dos militantes do PCB. 
O ex-sargento Marival Chaves, em depoimen-
to de novembro de 2012 para a CNV, rela-
tou algumas informações sobre as atividades 
ocorridas e sobre alguns agentes responsáveis 
que atuavam na Casa de Itapevi. Além dos já 
mencionados Audir Maciel e André Filho, é 
apontada a participação de Ênio Pimentel da 
Silveira, o “Doutor Ney”. Marival Chaves, em 
outro depoimento à CNV, em maio de 2013, 
refere-se ainda aos nomes das vítimas que ha-
viam sido torturadas e executadas no centro 
clandestino, como Hiran de Lima Pereira, Luiz 
Inácio Maranhão Filho, Orlando Bom�m, 
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João Massena Melo, Itair José Veloso, Jayme 
Amorim Miranda, José Montenegro de Lima 
e Elson Costa.

No transcorrer dos anos, outras in-
formações sobre o desaparecimento de Elson 
Costa foram conhecidas. A entrevista de 
Marival Chaves realizada pela revista Veja, em 
1992, narra algumas circunstâncias de torturas 
e mortes de diversos dirigentes do PCB durante 
a “Operação Radar”. Sobre Elson, ele a�rmou: 

Outro que está no rio [na cidade de 
Avaré (SP)] é Elson Costa, assassinado 
em 1975. […] Na casa de Itapevi, foi 
interrogado durante vinte dias e sub-
metido a todo tipo de tortura e barba-
ridade. Seu corpo foi queimado. Ba-
nharam-no com álcool e tocaram fogo. 
Depois, Elson ainda recebeu a injeção 
para matar cavalo.2

Em 2004, uma matéria da IstoÉ di-
vulgou outras revelacões feitas pelo ex-sargento 
Marival Chaves, que acompanhou vários casos 
ocorridos no DOI-CODI de São Paulo, sobre a 
“Operação Radar”. Entre elas, destacou-se a re-
ferência ao nome do coronel Audir dos Santos 
Maciel, o “Doutor Silva”, como responsável pelas 
ações de desaparecimento dos dirigentes do PCB, 
além de declarar que as vítimas foram executadas 
em chácaras clandestinas utilizadas para a tortura, 
assassinato e ocultação de cadáver pelos agentes.

No dia 28 de fevereiro de 2013, a 
Comissão da Verdade do Estado de São Paulo 
realizou a 15ª audiência pública com intuito 
de colher depoimentos de vários casos investi-
gados pela comissão, entre os quais foi ouvido 
José Miguel, sobrinho de Elson Costa. O fami-
liar declarou que

no mesmo ano de 1975, eu, que tra-
balhava como editor assistente de cul-
tura do Jornal Movimento, recebeu-se 
na redação do jornal informações, que 
nunca foram publicadas, era um jornal 
censurado, evidentemente, informações 

que coincidem totalmente com essas 
do depoimento do ex-sargento Marival 
muitos anos depois. Nos mesmos termos 
de tortura bárbara, corpo queimado em 
álcool, injeção para matar cavalo e o 
corpo atirado ao rio. Portanto, este tam-
bém eu considero um indício, digamos, 
con�rmatório dessa história tal como 
está sendo contada, e que esperamos que 
justamente se possa avançar no enten-
dimento desse processo ou dessa etapa 
terminal desse processo de luta armada 
que se deu aqui, no caso, como eu disse, 
com organizações que não propriamente 
tinham aderido à luta armada.3

As circunstâncias do desapareci-
mento e do paradeiro do corpo de Elson Costa 
não estão devidamente esclarecidas, apesar dos 
avanços das informações prestadas por agentes 
da repressão, testemunhas e documentos dos 
órgãos de informações elaborados à época so-
bre Elson. Contudo, a “Operação Radar” e as 
informações levantadas pela CNV estão des-
critas com maiores detalhes no Capítulo 13 
deste relatório.

LOCAL DE DESAPARECIMENTO E 
MORTE

São Paulo, SP.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NO DESAPARECIMENTO  
E NA MORTE

1.1. DOI-CODI/SP
Presidente da República: general 
Ernesto Beckmann Geisel
Ministro do Exército: general Sylvio 
Couto Coelho da Frota
Comandante do II Exército: general 
Ednardo D’Ávila Mello
Comandante do DOI-CODI do II 
Exército: tenente-coronel de Artilharia 
Audir Santos Maciel
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1.2. CIE:
Presidente da República: general 
Ernesto Beckmann Geisel
Ministro do Exército: general Sylvio 
Couto Coelho da Frota

Chefe do CIE: general Confúcio 
Danton de Paula Avelino

2. AUTORIA DE GRAVES VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA 
PRATICADA  
PELO AGENTE 

LOCAL  
DA GRAVE  
VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/
TESTEMUNHAL  
SOBRE A AUTORIA 

Ênio Pimentel 
da Silveira, 
codinome: 
“Doutor Ney”.

DOI-CODI 
do II Exército.

Coronel. Comando da 
“Operação 
Radar”.

Não identi�cado, 
possivelmente 
Casa de Itapevi.

Depoimento de Marival 
Dias Chaves do Canto 
à CNV. Arquivo CNV, 
00092.000664/2013-10.

Audir Santos 
Maciel, 
codinome: 
“Doutor Silva”.

DOI-CODI 
do II Exército.

Tenente-
coronel.

Comando da 
“Operação 
Radar”.

Não identi�cado, 
possivelmente 
Casa de Itapevi.

Entrevista de Marival 
Dias Chaves do Canto à 
revista Veja, “Autópsia da 
sombra”, 18/11/1992.

André Pereira 
Leite Filho, 
codinome: 
“Doutor Edgar”.

DOI-CODI 
do II Exército.

Capitão. Participação 
na “Operação 
Radar”.

Não identi�cado, 
possivelmente 
Casa de Itapevi.

Depoimento de Marival 
Dias Chaves do Canto 
à CNV. Arquivo CNV, 
00092.000283/2014-11.

Paulo Malhães, 
codinome: 
“Doutor Pablo”.

CIE. Major do 
Exército.

Participação 
na “Operação 
Radar”.

Não identi�cado. Depoimento de Marival 
Dias Chaves do Canto 
à CNV. Arquivo CNV, 
00092.000283/2014-11.

José Brant 
Teixeira, 
codinome: 
“Doutor César”.

CIE. Major do 
Exército.

Participação 
na “Operação 
Radar”.

Não identi�cado. Depoimento de Marival 
Dias Chaves do Canto 
à CNV. Arquivo CNV, 
00092.000283/2014-11.

Félix Freire 
Dias, codinome: 
“Doutor Magro”.

CIE. Cabo. Participação 
na “Operação 
Radar”.

Não identi�cado. Depoimento de Marival 
Dias Chaves do Canto 
à CNV. Arquivo CNV, 
00092.000283/2014-11.

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DO DESAPARECIMENTO E DA MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0031_0006, p. 17.

Entrevista de Marival 
Dias Chaves à revista 
Veja, “Autópsia da 
sombra”, 18/11/1992.

Revista Veja. Relata supostas circunstâncias 
do assassinato e da ocultação 
do cadáver de Elson Costa.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0031_0006, p. 35.

Certidão de Óbito, 
30/1/1996.

Cartório de Registro Civil de 
Goiânia – 4ª circunscrição.

Reconhece o desaparecimento 
de Elson Costa.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0031_0006, pp. 12-13.

Carta de Aglaé de 
Souza Costa a Ernesto 
Geisel, 18/2/1975.

Documento pessoal. Pedido de esclarecimento do 
paradeiro de Elson Costa ao regime.



1748

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0031_0006, p. 46.

Pedido de busca, 
7/4/1975.

Secretaria de Segurança 
Pública do Paraná.

Registro da versão o�cial de morte.

Revista IstoÉ, edição nº 
1798, 24/3/2004.

Reportagem da 
revista IstoÉ, “Como 
morreu Baumgarten”, 
24/3/2004.

Revista IstoÉ. Relata o envolvimento dos agentes 
Audir Santos Maciel e André Pereira 
Leite Filho na “Operação Radar”.

2. TESTEMUNHOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, MUNICIPAIS E SETORIAIS 

IDENTIFICAÇÃO  
DA TESTEMUNHA 

FONTE INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Familiares de Elson Costa. Testemunho prestado em audiência pública 
da Comissão da Verdade do Estado de São 
Paulo “Rubens Paiva”. São Paulo, 28/2/2013. 
Arquivo CNV, 00092.003384/2014-44.

Os familiares narram as di�culdades que 
enfrentam para descobrir o paradeiro do 
corpo e fazem referência a uma notícia de 
jornal censurada que forneceria informações 
sobre a morte de Elson Costa.

3. DEPOIMENTOS DE MILITARES E SERVIDORES PÚBLICOS À CNV  
E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, MUNICIPAIS E SETORIAIS 

IDENTIFICAÇÃO DO DEPOENTE FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Marival Dias Chaves do Canto, 
ex-sargento do DOI do II Exército.

Acervo da CNV. Depoimento prestado à CNV, em 
7/2/2014, transcrito com anuência do depoente.
Arquivo CNV, 00092.000283/2014-11.

Informações sobre a 
“Operação Radar”.

Marival Dias Chaves do Canto, 
ex-sargento do DOI do II Exército.

Acervo da CNV. Depoimento prestado à CNV, em 
30/10/2012, transcrito com anuência do depoente.
Arquivo CNV, 00092.000929/2012-07.

Informações sobre a 
“Operação Radar”.

Marival Dias Chaves do Canto, 
ex-sargento do DOI do II Exército.

Acervo da CNV. Depoimento prestado à CNV, em 
21/11/2012, transcrito com anuência do depoente. 
Arquivo CNV, 00092.000664/2013-10.

Informações sobre a 
“Operação Radar”.

Marival Dias Chaves do Canto, 
ex-sargento do DOI do II Exército.

Acervo da CNV. Depoimento prestado à CNV, em 
10/5/2013, transcrito com anuência do depoente. 
Arquivo CNV, 00092.000686/2013-80.

Informações sobre a 
“Operação Radar”.
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Elson Costa foi vítima de desaparecimen-

to, morte e ocultação de cadáver em decorrência de ação perpetrada por agentes do Estado brasileiro, 
em contexto de sistemáticas violações de direitos humanos promovidas pela ditadura militar, implan-
tada no país a partir de abril de 1964.

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso para a localização 
e reconhecimento de seus restos mortais e identi�cação e responsabilização dos demais agentes envolvidos.

� – Arquivo Nacional, SNI: BR_DFANBSB_V8_AC_ACE_81057_75. 

� – Arquivo Nacional, CEMDP: BR_DFANBSB_AT0_0_0_0031_0006, p. 17.

� – Depoimento prestado à 15ª Audiência Pública da Comissão da Verdade do Estado de São Paulo “Rubens Paiva”, em 
28/2/2013. Arquivo CNV, 00092.003384/2014-44.


